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 Variáveis Aleatórias

Variáveis Aleatórias são funções matemáticas que
associam números reais aos resultados de um
Espaço Amostral.

 Uma variável quantitativa geralmente agrega
mais informação que uma qualitativa.

 Algumas vezes é mais apropriado construir
modelos probabilísticos para Variáveis
Aleatórias.

 Se o contradomínio for finito ou infinito
numerável a Variável Aleatória é dita
DISCRETA.

 Se o contradomínio for infinito a Variável
Aleatória é dita CONTÍNUA.
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 Distribuição de Probabilidades

A probabilidade de ocorrência do Espaço Amostral
(ou do contradomínio da Variável Aleatória), que
vale 1, precisa ser distribuída entre os resultados
possíveis.

 Conhecer as probabilidades de cada resultado
ou grupo de resultados: tomada de decisão.

 Variável aleatória discreta: lista de pares valor -
probabilidade:

 Variável aleatória contínua: função densidade
de probabilidades, a probabilidade de
ocorrência de intervalos de valores será a área
abaixo da curva da função entre os valores:

Valor Probabilidade

0 0,15

1 0,65

2 0,20

Total 1,0
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 Modelos probabilísticos para Variáveis Aleatórias

 Em função do tipo de variável (Discreta ou
Contínua) e de outros aspectos.

 A definição do modelo inclui:

 Condições para aplicação.

 Parâmetros e fórmulas eventualmente
necessários para calcular as probabilidades.

 As expressões para cálculo do Valor
Esperado e Variância.

 Na prática busca-se um modelo probabilístico
EXISTENTE que possa ser usado no problema.

Variável Aleatória

Discreta

Contínua

Binomial

Hipergeométrica

Poisson

Uniforme

Exponencial

Normal
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 Distribuição Binomial

Modelo probabilístico para Variáveis Aleatórias
Discretas.

 Cada realização do Experimento admite
APENAS 2 resultados COMPLEMENTARES:
“sucesso” ou “fracasso”.

Respostas “sim” e “não”; peça defeituosa ou
não, alunos matriculados ou não.

 O número de realizações do experimento é
finito E conhecido = n

 A probabilidade de “sucesso” () é
CONSTANTE ao longo das realizações:

 As realizações do Experimento são
INDEPENDENTES!

 A Variável Aleatória Discreta que segue a
distribuição binomial é o número de sucessos
obtidos em n realizações do Experimento.
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 Fórmula binomial

 Os parâmetros de uma distribuição binomial

são o número de realizações (n) do

Experimento e a probabilidade de “sucesso”

() em cada realização.

 A probabilidade de que uma Variável

Aleatória X (número de sucessos em n

tentativas), com distribuição binomial de

parâmetros n e , assumir um certo valor

xi (0  xi  n) será:
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 Distribuição Normal

Modelo probabilístico para Variáveis Aleatórias
contínuas: curva de Gauss, curva do sino.

 Costuma representar com boa aproximação as
distribuições de freqüências de muitos
fenômenos.

 Pode ser usada para aproximar uma
distribuição binomial com grande valor de n.

 As distribuições de médias e proporções de
uma variável em grandes amostras tendem a
seguir uma distribuição normal.
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 Uma distribuição normal é perfeitamente
caracterizada por seus parâmetros média ()
e desvio padrão (): N(,).

 Para cada par (,) há uma distribuição
normal diferente:
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 Características das distribuições normais

 Os valores de média (), mediana e moda são
iguais: a curva é SIMÉTRICA em relação à
média.

 Teoricamente a curva prolonga-se de - a + .

 A área sob a curva entre dois pontos é a
probabilidade de uma variável normalmente
distribuída assumir um valor entre esses
pontos.

 Qualquer distribuição normal, com quaisquer
valores de  e  atende às seguintes proporções:
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 Distribuição normal padrão

Uma variável Z com distribuição normal com
média zero e desvio padrão igual a um segue
uma distribuição normal padrão.

 Por uma transformação de variáveis é
possível converter os valores de qualquer
distribuição normal na normal padrão.

 Obter a distância do(s) ponto(s) de interesse à
média em número de desvios padrões:

 Z = No. de desvios padrões a partir da
média

 X = valor de interesse

  = média da distribuição normal

  = desvio padrão da distribuição normal

 Usando Z é possível obter a probabilidade de
interesse na tabela da distribuição normal
padrão.
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